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111. 

S i n q u e e s c u r s i o n e s h i s t ó r i c a s h a 
g a m o s h o y p a r a p r e s e n t a r el pKano 
i n c l i n a d o c n q u e los p u e b l o s se c o l o 
c a n s i e m p r e m a r c h a n d ( j d e la RCPÍI-
BIICAÚ, HITTWÍ/AJV/i/IFÍ; sin q u e t e n g a 
m o s q u e e x p o n e r r a z o n e s p o d e r o s a s 
q u e se a p o y a n e n la e s p e r i e n c i a , v a 
m o s h o y a o c u p a r n o s d e lo q u e t an 
d e c e r c a n o s r o l e a , del d e s e n g a i i o 
q u e s u f r i r á n los u top i s t a s q u e s o ñ a 
r o n en h a c e r c o n s t a r (] :e E s p a t l a t e 
n i a p r o c l a m a d a d e f i n i t i v a m e n t e l a 
r e p ú b l i c a . 

C o m p r e n d e t n o s m u y b i en la o b 
s e r v a c i ó n n a t u r a l q u e se n o s h a r á 
p o r i n t e r r u m p i r l o s a p u n t e s q u e Í b a 
m o s h a c i e n d o , b u s c a n d o á v u e l a p l u 
m a e n l a h i s t o r i a l a c o m p r o b a c i ó n 
d e e s a v e r d a d ; p e r o ¿ q u i e n p u e d e 
c a l l a r y p a s a r e l s i l enc io e l t i l t i 
m o g o l p e a g o n i z a n t e q u e H r e p ú b l i 
c a h a su f r i do e n es tos m o m e n l o s ? 
¿ C o m o d e j a r e s t a ocas ión t a n o p o r 
t u n a p a r a m a n i f e s t a r q u e los a c o n 
t e c i m i e n t o s v i e n e n á d a r n o s la r a z ó n , 
d e q u e la r e p ú b l i c a m u r i ó , a u n d e 
h e c h o e n m a n o s d e Cau te la r? 

De todos m o d o s h e m o s d e v e n i r 
u n d i a , d e s p u é s d e e sos a p u n t e s h i s 
t ó r i c o s , á a p l i c a r á E s p a ñ a la e n s e 
ñ a n z a q u e n o s d a la h i s t o r i a ; l u e g o 
s í h o y a d e l a n t a m o s a l g o d e su e s 
t u d i o , v e n d r á . s iempre á d e m o s t r a r 
la t es i s pi-inci[)al q u e d e f e n d e i u o s , 
q u e E s p a ñ a ni p u e d e s e r , ni fué u i 
s e r á r e p u b l i c a n a . i 

N o h a y q u e a l a r m a r s e p o r t a n f u e i ' -
te y r o t u n d a a f i r m a c i ó n ; a h i e s t á n 
p o r n o s o t r o s p a l p a b l e m e n t e h a b l a n 
d o los h e c h o s t a n r e c i e n t e s . 

M i e n t r a s E s p a ñ a p o r sí h a v i v í -
d o e n t r e l a a n a r q u i a y e l d e s c r é d i t o 
a n t e E u r o p a , s in m a s r e l ac ión con 
l a d i p l o m a c i a q u e la d e e v i t a r s u t r a 
t o p o r c o n t a g i o s o , se h a n p o d i d o 
i m a g i n a r l o s p r o p a g a n d i s t a s , c a n t o 
n a l e s u n d ia y h o y posibitisfcas, q u e 
l a r e p ú b l i c a i m p e r a b a en E s p a ñ a ; 
p e r o h o y , q u e e s t a N a c i ó n s e levan* 
ta d e su p o s t r a c i ó n p a r a d a r s e ñ a 
l e s de v i g o r , y q u i e r e a l c a n z a r su 
m e r e c i d o p u e s t o e n e l c o n c i e r t o e u 
r o p e o , h o y , r e p e t i m o s , E s p a ñ a d e j a 
y a e l s u d a r i o r e p u b l i c a n o q u e la l l e -
Yaba á la m u e r t e p a r a l e v a n t a r s e 
Vigorizada con la i d e a s a l v a d o r a d e 
dairse insti i ioeioiies p e r m a n e n t e s d e s -
p a e s d e l a i n t e r i n i d a d -

N o d i r e m o s n o s o t r o s quo l a c o n -
d i d o n pireoisa ^nKÍí&pensable para 
q u e E u r o p a b a y a reanudado r e l a 
c i o n e s of ic iales con E s p a ñ a , s e a pire-
-i^sameñtaélmarch«.r acderaúamente 

á la monarquía; no s a b e m o s si e s t o , 
en b u e n s e n t i d o ^ se p u e d e a s e g u r a r ; 
p e r o lo q u e e s i n d u d a b l e y no a d m i t e 
r e p l i c a e s q u e A l e m a n i a , A u s t r i a , 

F r a n c i a é I n g l a t e r r a , h a n d a d o su 
m a n o de p u r a i n t e l i g e n c i a á los c o n 
s e r v a d o r e s , p a r a q u e s a l g a n d e l a b i s 
m o e n q u e las a b e r r a c i o n e s d e lo s 
revo l í ac ionar ios d e E s p a ñ a n o s a r 
r o j a r o n ; p a r a q u e c u a n t o a n t e s s e 
d e s t i e r r e e n t r e n o s o t r o s h a s t a la p o 
s i b i l i d a d d e la r e p ú b l i c a . 

L o s r e p u b l i c a n o s s a b e n b ien e s t o ; 
n o p u e d e n d u d a r d e c u a n t o d e c í m o s , y 
s ino c o n c e d e n q u e s u p e r i o d o , h a s t a 
p o s i b l e , p a s ó y a , c o m o p.asó la f ede 
ra l y p a s ó l a u n i t a r i a , e s p o r q u e les 
d u e l e c o n c e d e r q u e se e n g a ñ a 
r o n , q u e c o m p r e n d i e r o n lo i r r e a l i 
z a b l e d e s u d o c t r i n a p e r o q u e l a p a 
sión los a r r a s t r a b a . 

Sí e s t a b a p r o c l a m a d a la r e p ú b l i 
ca en de f in i t i va , si n o fue v e r d a d q u e 
el g e n e r a l P a v i a le e s t e n d i o la h o j a 
d e s e r v i c i o s c o n la p u n t a d e su e s p a 
d a ; s i e r a c o s a a d m i t i d a q u e los c o n 
s e r v a d o r e s a c e p t a r o n el h e c h o ¿Co
m o p u e d e E u r o p a , p o r b o c a d e s u s 
e m b a j a d o r e s , p a s a r t a n e n s i l enc io 
e l n o m b r e d e r e p ú b l i c a y n o d e c i r 
s i q u i e r a , ¡Señor Presidente? 

j O h l q u e d e s i l u c i o n t a n a m a r g a ; 
q u e d e s e n c a n t o t a n h o r r i b l e p a r a los 
q n e e s p e r a b a n la s anc ión d e E u r o p a 
á f a v o r d e la posible. 

P a s ó y a la r e p ú b l i c a á la c a t e g o 
r í a s e n c i l l í s i m a , c o m o d ice u n i m 
p o r t a n t e p e r i ó d i c o , pasó y a á l a c a 
t e g o r í a d e l a s c o s a s l a m e n t a b l e s ; y a 
n o h a y p a r a e l l a forma sensible q u e 
la s i n t e t i c e e n e l m u n d o m o r a l ; y 
la p o d e r o s a v i r g e n p e r d i ó s u e x i s 
t e n c i a y s u c r é d i t o d e h o n o r a n t e el 
t l e s p r e c i o , a n t e l a i n d i f e r e n c i a d e los 
e m b a j a d o r e s d e A u s t r i a y A l e m a 
n i a q u e n o s a l u d a n a l p r e s i d e n t e , s i 
no q u e solo p r o n u n c i a n s u s l a b i o s la 
p a l a b r a m a s m o r t a l p a r a l a r e p ú b l i 
c a , la q u e l l e v a p r e j u z g a d a l a s o l u 
ción c o n s e r v a d o r a d e E s p a ñ a . 

.¡Señ(>r dutiuc! ¡Qué frase! ¡Qué poe
ma! ¡Qué abismo! ¡Seiior duque, á se
cas! jlís decir , que ni siquiera aquello 
de «sefior presidente.» como se dice en 
los preámbulos de los decretos! ¡Es d e 
cir, que quien ha hecho á Europa ve
nir á España es la consijeracion per
sonal del general Serrano, son sus an
tecedentes coBservadoies. sus garantías 
individuales de que no se repetirá lo de 
marras! ¡Es decir, que á Europa no le da 
gana de aeoídarse de que aquí hay una 
república, (Je que a<|ui hay una presi
dencia, de que aqiú hay un luenibrele 
republicauo para ei papel oficial, y se
llos republicanos para el lacre de los 
pliegos, y fracciones lepublicauas d e m á s 
de seis matices! ¡Es decir, que todavía 
está en pié lo de la intermidad, lo de que 
España dispondrá en su dia de sus des
tinos! ¡Señor duque¡ Es decir, sefior con
servador (le siempre, y hoy osas que 
s-ierapre, isefior monárquico des iempWi 
señor preparador forzoso de l a . . . ¡Es 
decir, en uaa palabra, que deeptfes d o 

haberse resignad() la república á no ser
lo más (pie en el nombie, resulta ahora 
que las grandes potencias no creen ni 
ann en el nombre de la r e p ú b l i c a ! . . . 

Basla. Concluyamos siendo generosos 
con nueslra pobre enemiga . Pidamos un 
favor a la hisioria para esla república 
Irislre, para esla república de lodos los 
infortunios, para esta república-Job. Pe
dimos que cuando en las edades futuras 
se la recuerde y se la cile. no se la lla
me por ninguno de sus nombres p ro 
pios, no se la llame la república de los 
franceses, ni de Cartagena ni de C(iSla-
ies. sino que se la llame pura y simple
mente ía iiifeíií, y de esle modo la pos
teridad tendrá el deber de compadecer
la como nosotros.» 

A s í e s c l a m a « E l D i a r i o E s p a ñ o l » 
h a c i e n d o n u a c r i t i c a j u s t í s i m a y r a 
z o n a d a d e la r e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , d e 
s u a g o n i a y d e s u m u e r t e . 

Y a no c a b e ni a u n d u d a p a r a s u s 
s e c u a c e s d e q u e la r e p ú b l i c a e s t á 
j u z g a d a ; d e q u e fue l a m e n t a b l e e r 
r o r , y f u n e s t o p a r a u n p a r t i d o p o 
l i t i co , h a c e r e s a s p r o t e s t a s r e p u 
b l i canas en e l E s c o r i a l los z o r r i l l i s -
t a s . S u p r o t e s t a e r a l a voz de l c i s 
n e q u e a n u n c i a s u m u e r t e ; p o r q u e 
s i e m p r e l o e r e i m o s ; t e n í a n o t r o c a 
m i n o m a s c i e r t o q u e s e g u i r , e l d e l 
h i s t ó r i c o p a r t i d o p r o g r e s i s t a q u e d e 
fendió con a r d i m i e n t o la m o n a r q u í a . 

E s v e r d a d q u e e l p a r t i d o r a d i c a l 
t i ene q u e e x p i a r g r a n d e s f a l t a s , y n o 
e s m e n o s t e r r i b l e l a q u e s u f r e h o y , 
h a c i é n d o s e r e p u b l i c a n o c u a n d o n o 
h a y r e p ú b l i c a , q u e l a q u e s u f r í a 
c u a n d o e r a m o n á r q u i c o y c o n s p i 
r a b a c o n t r a s u dint is t ia y s u r e y . 

H o y q u e d a p r o b a d o q u e e l r e c o 
n o c i m i e n t o d e E u r o p a t u v o p o r b a 
se la p r o s c r i c i o n d e l a r e p ú b l i c a , c o 
m o r e c o r d a r á n n u e s t r o s l e c t o r e s q u e 
d e f e n d i m o s e n s u d í a . 

S e n t a d a s l a s p r e m i s a s l a C O U S C T 

c u e n c i a e s i n e v i t a b l e . A s i e o m o d e 
l a m o n a r q u í a d e m o c r á t i c a y de su 
C o n s t i t u c i ó n , i r r e a l i z a b l e s a m b a s en 
E s p a ñ a , v i n i m o s á la f e d e r a l y a l 
c a n t o n a l i s m o , a s í d e l t r i un fó d e los 
p r i n c i p i o s c o n s e r v a d o r e s , d e l a m u e r -
te d e l a r e p ú b l i c a d e h e c h o , pasa - , 
r e m o s á la c o n s t i t u c i ó n de f in i t i va 
d e e s t e P a i s bajo u n a v a n d e r a c o 
m u n d e l e g i t i m a e s t a b i l i d a d . 

A l c a n c e m o s lo e s e n c i a l , q u e e s e l 
p r i n c i p i o m o n á r q u i c o , y lo d e m á s , 
c o m o d i c e la s a g r a d a E s c r i t u r a , \<3t 
o b t e n d r e m o s p o r a ñ a d i d u r a . 

M A N U A L 

D E L A I . B G I S L A C Í O N D E A G U A S , E X 

P R O P I A C I Ó N Y C O L O N I A S A G R Í C O L A S , 

p o r 

i ? . FERMÍN ABELLA. 

ISn « n a c o m a r c a c o r a o l a n u e s t r a 
f e r t i l i z a d a p o r l a s c r i s t a l i n a s a g u a s 

de l h e r m o s o S e g u r a , q u e n o so lo 
d a n v i d a á e s a v e j e t a c i o n l o z a n a 
y v i g o r o s a q u e f o r m a e l e n c a n t o 
d e l h o m b r e ( jue la h a b i t a , s i n o q u e 
es t a m b i é n la b a s e e senc i a l d e la r i 
q u e z a y b i e n e s t a r d e l l a b o r i o s o l a 
b r a d o r , e l c o n o c i m i e n t o d e l a l e g i s 
lac ión p o r q u e se s i g u e y g o b i e r n a 
c u a n t o a t a n p r e c i o s o lícjuído se r e f i e r e 
e s u n a v e r d a d e r a n e c e s i d a l q u e t o 
d o s s i e n t e n . S u e s t u d i o e s d e g r a n 
d e í n t e r e s , i n d i s p e n s a b l e , p a r a t o 
d o s l o s c u l t i v a d o r e s d e n u e s t r a e s 
t e n s a h u e r t a , p o r q u e e v i t a r á l a s 
v i o l e n t a s c u e s t i o n e s q u e no p o c a s 
v e c e s h a n o r i g i n a d o l a r u i n a d e 
m u c h a s f a m i l i a s , y l a fa ta l d e s g r a c i a 
d e a l g u n o s q u e n o h a n s a b i d o d e f e n 
d e r los d e r e c h o s q u e a m p a r a b a n 
l a s p r o p i e d a d e s , o b j e t o d e s u s 
d e s v e l o s . 

Solo l a s Ordenanzas para el régi
men y gobíeriio de la huerta de Mur
cia, r e d a c t a d a s p o r e l E x m o . A y u n 
t a m i e n t o d e e s t a c a p i t a l e n 2 2 d e 
D i c i e m b r e d e 1 8 4 7 y a p r o v a d a s p o r 
la a u t o r i d a d s u i ^ e r i o r d e la P r o v i n 
c i a , c o n f i r m e á l a s p r e s c r i p c i o n e s 
a d m i n i s t r a t i v a s d e a q u e l t i e m p o , en 
2 d e J u n i o d e 1 8 4 9 , h a n c o n s t i t u i 
d o h a s t a h o y la g u i a , p o e o l u m i 
n o s a p o r c i e r t o , d e n u e s t r o s c o l o n o s 
y p r o p í e t a r i c s . 

E n a d e l a n t e , g r a c i a s á l a 3.' e d i 
c ión d e l M a n u a l c i t a d o q u e a c a b a 
d e p u b l i c a r e n a g o s t o ú l t i m o u n a 
p e r s o n a t a n c o m p e t e n t e c o m o e l i l u s 
t r a d o A b o g a d o d e M a d r i d , d i r e c t o r 
d e l p e r i ó d i c o El consultor de los 
Ayuntamientos y de los juzgados 
municipales Sr. D. Fermin Abella. 
t odas l a s p e r s o n a s i n t e r e s a d a s e n 
Ias^ c u e s t i o n e s d e a g u a s t i e n e u n l i 
b r o e n el c u a l , con v e r d a d e r o c o n o 
c i m i e n t o p r á c t i c o d e la m a t e r i a q u e 
t r a t a , s e r e s u e l v e n c u a n t a s d u d a s 
p u e d e n p r e s e n t a r s e , f u n d a d o s i e m 
p r e en la l eg i s l ac ión y j u r i s p r u d e n -
c i a g e n e r a l . 

U n a d e c i s i ó n s u p e r i o r q u e t a n t o 
i n t e r e s a á los m u r c i a n o s , a p a r e c e 
c o p i a d a a l f.* 1 9 4 d e l M a n u a l d e 
a g u a s de l S r . A b e l l a . N o s r e f e r i m o s 
á la s e n t e n c i a recaida e n 7 d e A b r i l 
d e 1 S 7 3 n e g a n d o a l S r . C o n d e d e L u 
n a l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l a p r e s a q u e j 
p r e t e n d í a c y e c u t a r e n e l r i o d e S e 
g u r a p a r a r e g a r l a s t i e r r a s d e s u h a 
c i e n d a d e Cañaverosa. L o s n u m e r o 
s o s c o n s i d e r a n d o s e n q u e e s t a d e 
c i s i ó n se a p o y a d e b e n s e r c o n o c i 
d o s d e n u e s t r o s p a i s a n o s , p o r q u e 
p r u e b a n s o b r a d a m e n t e l a j u s t i c i a 
con q u e s e o p o n í a n á l o s d e s e o s de l 
S r . R o c a d e T o g o r e s . 

C l a r i d a d s u m a , y e s c e l e n t e m e t o -
d o se e n c u e n t r a n e n e i e s p r e s a d o l i b r o 
y la e c o n o m í a con q u e es t á a n u n c i a 
d o lo h a c e n a c c e s i b l e á t o d a s l as 
f o r t u n a s . R e c o m e n d a m o s , p u e s , ef i 
c a z m e n t e s u a d q u i s i c i ó n á t o d o s 
lo s m u r c i a n o s y a m i g o s , en l a s e g u r . ^ 


